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O Bureau Político do Comité Central do MPLA-Partido do Trabalho, aprovou na sua reunião de 
8 de Junho, uma resolução sobre a situação económico-financeira no pais e à qual todos os membros do 
Partido, devem prestar a maior atenção. 


Este importante documento analisa de mansira bastante clara os problemas que vivemos actual- 
mente no sector económico e perspectiva algumas atitudes que se impõe tomar para incrementar os 
índices de produção e produtividade, factores fundamentais para a concretização do nosso objectivo 
estratégico: a construção do Socialismo em Angola. 
Assim a Resolução do Bureau Político aponta como problemas fundamentais para a actual situação: 
— a deficiente organização das empresas estatais, que constituem o tipo de propriedade mais impor- 
tante no país. 

— 3 falta de direcção e planificação centralizada de todo o desenvolvimento da sociedade. 

— à dispersão na utilização conveniente dos nossos recursos humanos, tecnológicos, financeiros e ma- 
teriais. 

-— 0 fraco engajamento dos trabalhadores, no aumento da produtividade do trabalho. 

-— à carência de quadros qualificados capazes de fazer face às nossas necessidades. 

— à flagrante indisciplina e liberalismo reinante ainda em muitos locais de trabalho. 

— à falta de cumprimento integral da legislação já publicada relativamente à direcção da Economia. 

— q aumento constante do custo de vida, face à prática generalizada da especulação. 

Esta panorâmica grave deverá merecer da nossa parte uma profunda reflexão, já que a persistir 
conduzir-nos-á a um crescente subdesenvolvimento com a consequente miséria para todo o nosso Povo. 

Por. isso o Bureau Político, como organismo de direcção do Partido de Vanguarda da Classe 
Operária Angolana, face à gravidade da situação decidiu tomar algumas medidas que se poderão sin- 
tetizar em: 

— incremento da actividade organizativa e trabalho político das estruturas Partidárias e Sindicais nos 
locais de trabalho. 

— necessidade de uma adequada utilização dos meios de produção e dos recursos financeiros, proprie- 
dade social de todo o Povo. 

— aumentar quantitativa e qualitativamente a produção dos principais bens de consumo necessários 
para as populações. 

— aplicação da legislação concernente à gestão das empresas para uma dinâmica de direcção mais 
efectiva. 

— elaboração de leis que regulamentem a disciplina no trabalho, bem como punam todos aqueles que 
destruam bens sociais de todo o Povo. 

-— promover uma crescente austeridade, a todos os níveis na utilização dos recursos financeiros elimi- 
nando progressivamente as despesas superfúlas. 

— tornar mais efectivo o registo contabilístico e estatístico, factor muito importante quer na orga- 
nização do centro de trabalho quer na elaboração do Plano Nacional. 

— estabelecimento e controlo de tabelas de preços que estejam de acordo quer com o actual volume 
da produção, quer com o poder de compra da população. 

— garantia por parte das estruturas que efectuam as importações, uma racional aquisição de matérias- 
primas e bens de consumo fundamentais para a produção e para a vida do nosso Povo. 

As orientações estão traçadas importa agora que todos nos empenhemos na sua correcta mate. 
rialização, 
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«Todos nós creio que concordamos em que 
o escritor se deve situar na sua época e exercer 
a cua função de formador de consciência, que seja 
agente activo de um aperfeiçoamento da humani- 
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A LITERATURA É UMA ARMA DE COMBATE 
PELA QUAL NOS EXPRIMIMOS NA LUTA 


O cda. Antônio dos 
Santos França (Ndalu), 
do Bureau Político do 
Comité Central do MPLA- 
“Partido do Trabalho c 
Presiderte do Comité 
Nacional Preparatório, 
pronunciou no dia 26 o 
discurso de abertura so- 
lene da 6º Conferência 
- dos Escritores Afro-Asiá- 
ticos, afirmando na opor- 
tunidade : 


“Ao declararmos a abertura da 
6.º Conferência dos Escritores 
Afro-Asiáticos, sentimo-nos parti- 
cularmente honrados em dirigir- 
“vos a palavra em nome do 
Comité Central do MPLA-Partido 
do Trabalho, do Povo Angolano e 
dos seus escritores e poetas. 

Sentimo-nos honrados pela dig- 
nidade com que esta Associação 
Internacional de homens dedi- 
cados à nobre tarefa de interpre- 
tar e esclarecer os problemas e 
as aspirações dos povos tem sa- 
bido cumprir o seu papel mundial 
na luta pela paz, pelo progresso 
da Humanidade e pela emancipa- 
ção dos povos ainda subjugados 
pelo jugo feróz do imperialismo. 
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FEAR 3 


Para nós, em Angola, desde há 
muitos anos que os escritores € 
poetas se identificaram com esses 
grandes objectivos, e a partir da se- 
gunda metade deste século, cada 
página que foi escrita, muitas 
vezes à custa de liberdade do seu 
autor, é uma afirmação de perso- 
nalidade nacional contra a opres- 
são colonial, é uma da 
cpressão reaccionária que ator- 
mentou o nosso povo, como tan- 
tos outro, e durante tantos anos. 
Não É por acaso que o Líder do 
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opção socialista do nosso Povo. 
Também não é por acaso que ne- 
nhum dos nossos escritores e 


Pensamos portanto que a fitera- 
age rare pd gd 


temente como em Angola, na Na- 
míbia, em Mocambique, no Zim- 
babwre, na África do Sul, também 
no Sahara, na Palestina e em todos 


África. A nossa “toratura não 30 
parece com a verborrcia 'iterária 


de certa imprensa que gosta de 
intoxicar o mundo com mentiras. 


toda a sua astúcia: foi o Homem, 
sr o re e el 
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ciado, tinham demonstrado ser o 
caminho histórico a percorrer. 


Hoje, a República Popular de 
Angola é um grande fórum para o 
debate de ideias, as ídeias de 
cada um como outras tantas con- 
tribuições para a ideia comum. 
E isso sabemo-lo na prática de 
todos os dias, e aceitamo-lo por- 
que os intelectuais que animam 
este fórum, são alguns dos ho- 


(Conclui na pág. 24) 
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O Bureau Político do 
MPLA-Portido do Trabalho 
na sua resolução de 8 de 
Junho, chama a atenção para 
a situação económico-finan- 
ceira do País e recomendou 
cios organismos do Partido e 


to sobre a necessidade da 
conservação dos bens do 
Povo na posse do Estado...». 

Ão derrubar do poder a 
burguesia colonial e ao se- 
gurá-lo com mão firme, o 
MPLA-Partido do Trabalho 
criou as condições políticas 
necessárias para a criação 
de uma nova base econó- 
mica capaz de assegurar a 
materialização do grande 
objectivo estratégico: fazer 
da nossa Pátria um País In- 


dependente, Socialista, dota- - 


do de uma economia sólida. 
Estavam criadas as condi- 
ções para a expropriação da 
classe exploradora e uma sé- 
rie de importantes medidas 
legislativas transferem para 
a propriedade do Estado os 
meios de produção outrora 
fonte da riqueza, da força, do 
poder da burguesia colonial 
opressora. 

Se é possível, através de 
um «simples» decreto operar 
uma verdadeira revolução 


- 


no regime dá propriedade, 
transformando-a de privada, 
em social, não é possível, por 
decreto mudar por si só, a 
consciência das pessoas. 
Aliás, «simples» decreto é 
uma força de expressão. 


B dever de todo o Povo, proteger 
as pontes da acção dos 
subotadoros 


Para ser possível a assina- 
tura dos «simples» decretos 
que revelucionam a base 
económica da nossa socieda- 
de, foram necessários anos e 
cnos de luta tenaz, sem tré- 
guas, uma luta que sé de- 
senvolveu em várias frentes 
(militar, política, diplomáti- 
ca) e em que se usaram di- 
versas armas, desde a pala- 


má que convence e mobiliza 
as massas pra a luta, 
ao paníleto clandestino que 
critica e põe a nú os abusos 
e as chagas do regime colo- 
nial, até à espingarda e ao 
canhão, que opõe a violên- 
cia revolucionária e justa do 
Povo contra a violência reac- 
cionária do inimigo. Foram 
longos e duros emos de luta 
para finalmente ser possível 
operar a grande transforma- 
ção. 

Hoje, a propriedade social 
alarga-se e com ela, alargar- 
-se a esperança das largas 
massas numa vida melhor. 
Mas para que essa espe- 
rança não seja uma espe- 
rança vá é necessário lutar, 
lutar muito. É preciso lutar 
para que a esperança deixe 
de ser esperança e se trans- 
forme em realidade. 


Hoje, a propriedade social 
estende-se desde as fábricas, 
às plantações, às lojas, às 
minas, aos transportes, à 
Banca e aos seguros. À via 
está aberta, a possibilidade 
está criada. É preciso reali- 
zá-la. É este o significado da 
resolução do Bureau Político 
de 8 de Junho. 


Camaradas : 


Entre a superestrutura polí- 
tica, jurídica, ideológica e a 


base económica existe uma 
interacção dialéctica que 
não deve nunca ser perdida 
de vista. 

Se, como vimos atrás, ser 
verdade que sem a-tomada 
do poder por uma vanguar- 
da revolucionária que encar- 
na as profundas e justas as- 
pirações das amplas massas, 
não seria possível operar a 
revolução no regime econó- 
mico do País, restituir a digni- 
Jade e liberdade ao Homem 
Angolano, também não é me- 
nos verdade que a nova es- 
sência do poder instalado no 
nosso País não pode afirmar- 
-se e consolidar-se sem a 
criação, reforço e desenvol- 
vimento de uma economia de 
tipo novo, baseada na pro- 
priedade social dos princi- 
pais meios de produção, con- 
dição essencial para que a 
economia do País possa ser 
dirigida centralmente com 
vista a atingir os objectivos 
fundamentais das massas 
trabalhadoras. 


Da consolidação e desen- 
volvimento da nova base 
económica, depende pois a 
afirmação e consolidação do 
poder dos trabalhadores. 


(...) Os atrasos e hesita- 
ções na consolidação e de- 
senvolvimento da nova base 
económica obriga a superes- 
trutura política a cedências, 
cada vez maiores, sob pres- 
são das dificuldades econó- 
micas e sob pressão das clas- 
ses ou camadas sociais inte- 
ressadas em restaurar o ve- 
lho estado de coisas (...). 


Pois, como afirmou o Cda. 
Presidente Agostinho Neto: 


(...) Nós temos esse grande 
problema económico, temos 
esse grande problema do 
subequipamento, o proble- 
ma do nosso subdesenvolvi- 
mento, o problema da nossa 
carência enorme de quadros. 
Por vezes, ficamos complexa- 
dos com todos esses «subs». 
Há tantos «subs» que pae- 
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cem a nós que já não pode- 
mos superar os «subs». Mas 
não é bem assim. Temos, de 
facto, que formar quadros. 
No plano político, sim. No 
plano económico, sim. No 
plano técnico, no plano cien- 
tífico. Não desesperemos por 
causa disso. Vamos forman- 
do quadros. E eles vão ter, 


É necessário conservar os ins- 
trumentos de trabalho 
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certamente, durante os anos 
que vêm, a capacidade ne- 
cessária para poder gover- 
nar e para poder administrar 
as empresas que existem no 
nosso País. E para poder 
administrar as empresas que 
existem no nosso País. Não 
nos afundemos na complexi- 
dade dos problemas. Vamos 
tomar um a um, e vamos re- 
solver cada um». 


Não tendo em conta esta 
acção da superestrutura so- 
bre a base e a acção recí- 
proca da base sobre a super- 
estrutura e dando só aten- 
ção a um dos aspectos, iso- 
lando-o do outro (seja o as- 
pecto «puramente» político, 
seja o «puramente» económi- 
co) não raciocinamos como 
marxistas. Rejeitamos a dia- 
léctica e abraçamos a. con- 
cepção metafísica e as con- 
sequências são desastrosas. 


Aos membros do Partido, 
destacamento avançado, 
cabe a responsabilidade de 
não perder de vista estes 
fenómenos e de os com- 
preender para poder esclare- 
cer, de forma apropriada e 
convincente junto da largas 


(Conclui na Pág. 26) 
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PELA RECONSTRUÇÃO A NACIONAL 


E PELO 5 


MENTEM Ã “PROD ÃO 
E À PRODUTIVIDADE 


— O que é a produção 

— O que é a produtividade 

— () que é a intensicade do 
trabalho 

— Meios para aumentar a pro- 
lução e a produtividade 


O Bureau Político do Comité 
Central do MPLA-Partido do Tra- 
balho na sua recente reunião de 
8 de Junho tomou uma resolução 
sobre a situação económico-finan- 
ceira do País que, pela sua im- 
portância deverá merecer o estu- 
do e análise não só dos membros 
do Partido mas também de todos 
os trabalhadores do País. Nesta 
resolução o Bureau Político cons- 
tactou que a nível económico a 
fase actual é caracterizada por 
uma acentuada baixa da produ- 
ção e da produtividade. 


Pela importância que tem a 
compreensão correcta destes con- 
ceitos, com vista a consciente- 
mente nos engajarmos nas tarefas 
que se põem ao arranque da nos- 
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sa economia vamos dedicar a nos- 
sa atenção sobre eles. 


— Produção, em simples pala- 
vras, é o acto de criar um deter- 
minado bem material ou merca- 
doria, que satisfaz uma determi- 
nada necessidade do homem. 


— Produtividade exprime-se na 
quantidade de bens materiais ou 
mercadorias que se fabricam num 
determinado tempo. 


Portanto, aumentar a produção 
não é mais do que criar mais bens 
materiais ou mercadorias. 


A produção pode ser aumentada 
de duas formas: 


1 — Aumentando o número de 
trabalhadores ou a duração da jor- 
nada de trabalho; 


2 —- Aumentando a produtivi- 
dade no trabalho. 


Esta última é a principal forma 
de, aumentar a produção e é, em 


última instância, a garantia do 
triunfo do socialismo sobre o ca- 
pitalismo. 


Aumentar a produtividade quer 
dizer produzir mais bens materiais 
ou. mercadorias em menos tempo. 
Por exemplo: se numa fábrica de 
sapatos se produziam 50 pares de 
sapatos por dia, e hoje se produz 
80, quer dizer que se aumentou 
a produtividade. O aumento da 
produtividade em relação a uma 
determinada mercadoria faz com 
que haja um maior número desses 
bens no e como tal, me- 
nor será O SeU preço de venda. 


Vimos * anteriormente que o 
aumento da produção se consegue 
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| adora ou. pd Jo trabalho 
e aumentando a produtividade. 
Vejamos, então, como podemos 
aumentar a produtividade : 


— Uma primeira via será o 
aperfeiçoamento da técnica, isto 
é, a utilização de maquinarias e 
equipamentos modernos. 


Porém, na hossa situação con- 
creta devemos adoptar outrôs 
meios que mais facilmente estão 
ao nosso alcance, tais como: 


— Empregar de forma mais 
adequadá e racional a maquinas 
ria existente, evitando a sua de- 
teriorização e fazendo com que 
se possa tirar de cada máquina 
o maior rendimento. 


— Repartir de forma correcta às 
estruturas de produçãó pelas di- 
versas regiões do país, pondo 
por exemplo, uma fábrica perto do 
local onde existam as mátérias 
primas é não longe delas. 


— Melhórar a organização do 
trabalho, colocando em cada uni- 
dade de produção órgãos de ges- 
tão Capazes e qualificados e fa- 
zendo com que em cada empre- 
sa cada secção ou cada trabalha- 
dor sajba O que deve fazer e como 
deve fazer a tarefa que lhe é dis- 
tribuida para cumprir em cada 
jornada de trabalho. 


— Existir no local de trabalho 
uma disciplina rígida. Onde não 
há disciplina penetra a anarquia 
e não há produção adequada. Um 
dos aspectos da disciplina é a 
pontualidade. Os trabalhadores 
para que não quebrem a produ- 
ção devem chegar a horas certas 
ao local de trabalho; não devem 
ausentar-se sem a prévia autori- 
zação do responsável que deve- 
rá analizar cuidadosamente os mo- 
tivos apresentados pelo trabalha- 


dor para se áusentar; não devem 
pôr a resolução dos seus proble- 
mas pessoais como prioritários 
em prejuízo do trabalho que deve 


realizar; devem evitar-se os fa- 
latórios contínuos no local de tra- 
balho, principalmente quando o 
motivo da conversa não diga di- 
tectamente respeito aos proble- 
mas da produção da empresa. 


Quando num local de trabalho, 
cumprimos isto, estamos a con- 
tribuir para o aumeno da produ- 
fividade. 


Mas, o aumento da produtivida- 
de, pressupõe naturalmente, um 
aumento da intensidade do tra- 
balho. Intensidade do trabalho é 
q esfórço que cada trabalhador 
faz, para aumentar a produção. 
Se um trabalhador em cada jor- 
nada de trabaho não faz nenhum 
esforço para aumentar a produ- 
ção, não haverá melhoria da pro- 
dutividade do trabalho. 


Neste momento em que os 
principais m à o de produção per- 
tencem 90 Estado, e como té, 


são propriedade de todo o Povo, 


é necessário que os trabalhadores 


tenham a consciência de que já 
não trabalham para o patrão que, 
no tempo colonial os explorava 
e humilhava, mas para si e para 
todo o Povo, em benefício da Na- 
ção. Os trabalhadores perante 
este facto, devem assumir nova 
atitude perante o trabalho, dan- 
do ao processo” produtivo O 
máximo do seu esforço, inteligên- 
cia e capacidade de trabaho; dan- 
do o sua melhor contribuição para 
uma correcta gestão das empre- 
sas procurando a cada momento 
estar ao corrente dos prineipais 
problemas que ela vive. 


Para além do que já dissemos, 
contribui tâmbém para o aumento 
da produtividâde, o bom êmprego 
das matérias primas, énergia e 
combustíveis e o combate ao 
desperdício. 

E 

Para se conseguir a materiali- 
zação do que foi atrás referido, 
é necessário que haja em cada 
local de trabalho, uma interliga- 
ção estreita e harmoniosa entre 
a estrutura administrativa, sindi- 
cal Partidária, e os trabalhado- 
res, de forma a que se consiga 
superar da melhor maneira, todas 
as barreiras que possam dificul- 
tar o normal andamento do pro: 
cesso produtivo. 


Quando cada um de nós esti- 
ver a pôr em prática o que foi 
dito, estará a trabalhar para o bem 
do Povo e da Revolução. Estará 
a aumentar a produção e a pro- 
dutividade. Estará decididamente 
engajado na criação das bases 
materiais e técnicas da Demo- 
cracia Popular e do Sobialismo. 


“Pela Reconstrução Nacios 
hal e pelo Socialismo 


AUMENTEMOS A PRODUÇÃO 
E A PRODUTIVIDADE 


a “a ) Nós temos que prestar uma atenção particular ao desenvolvimento 


económico. Temos de trabalhar imenso e eu creio que temos repetido essas frases 
- desde a independência do nosso País. É necessário produzir. É necessário traba- 
“lhar. É preciso que a riqueza do Povo a 'mente. É preciso que cada um tenha o 
* necessário para viver, desde a água, a casa, ao pão, à camisa para vestir. É 
O * necessário para obter tudo isso, o trabalho, trabalho organizado, segundo as regras 

“que têm sido ditadas pelo nosso Partido. É necessário colectivizar, trabalhar em 


conjunto, evitar o trabalho individual durante e onde fôr possível (...). | 


BOLA DO UILIAANTIS 


COMPORTAMENTO 


NEGATIVO 


«A rectificação é um processo 
permanente e contínuo. Quer dizer, 
quando acabar esta grande etapa da 
Rectificação em termos de assem- 
bleias de rectificação, etc. quando 
se formarem as células, a rectifica- 
ção continua». 

Muitos camaradas por esquecerem 
o princípio que a rectificação é um 
processo continuo e permanente, 
por terem sido já rectificados, co- 
meçam a revelar um comportamento 
pouco militante que em nada condiz 
com os depoimentos favoráveis que 
tiveram durante a sua rectifica- 
ção. E, se antes ouvíamos dizer 
que esses camaradas eram assíduos 
e participavam activamente nas 
reuniões, que pagavam as quotas, 
que não faltavam aos comícios e 
campanhas de trabalho voluntário, 
que cumpriam integralmente as ta- 
refas que o MPLA lhes distribuía, 
hoje após a sua rectificação e, por 
vezes, após serem eleitos para a 
coordenação das células são esses 
camaradas que se furtam às reu- 
niões, não pagam as quotas, já não 
participam nos comícios pois é mais 
cómodo ouvir o discurso na rádio ou 
televisão, não cumprem as tarefas 
do Partido, justificando-se com as 
mais variadas desculpas. 

Camaradas como estes não podem 
continuar a merecer a classificação 
de membros do Partido. 

O comportamento destes elemen- 
tos arreigados à ideologia pequeno- 
-hurguesa é um comportamento 
oportunista. E é este comportamen- 
to que os conduzirá inevitavelmente 

- à uma nova rectificação na sua-cé- 
lula 
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e. vindas donde quer que seja, lu- 
tando pela salvaguarda da Independência 


Estudar, assimilar e levar à prática as ideias 


o marxismo-leninismo, divulgá-las entre os 
trabalhadores e explicar que esses princípios 
do contrários a todas as práticas racistas, 
tribalistas ou regionalistas, que não são mais 
ue sequelas Res qaa do capitalismo 
onialista; 


kerticiper na alfabetização e contribuir para 
vitória das tarefas do ensino, da técnica e 
a cultura na República Popular de Angola, 
cipando na educação do Povo, que é 
“qireito de todo o Povo; 


anter a ligação com as massas, aprender 
om elas, procurar escutar & compreender as 
ais opiniões para as transmitir aos respon- 
éveis do seu organismo, acompanhadas das 
Ú gestões para soluções adequadas; 


ade a educar o Povo Angolano no espírito 
“das ideias do patriotismo e do internaciona- 


lismo proletário, do marxismo-leninismo e da 


inha política do MPLA-Partido do Trabalho, 
obilizando-o, organizando-o e desenvol- 


vendo cada vez mais a influência do Partido 
no seu seio; 


3) ecrutar | novos membros para o Partido sen- 


lo rigoroso na sua escolha, de forma a não 
po o seu real papel de Vanguarda; 


e orientar mensalmente no seu lo- 
trabalho, assembleias de simpatizantes 
esclarecimento da política do MPLA- 
o do Trabalho, crítica, autocrítica e 

“de questões previamente estipuladas 
mité de Local de Trabalho; . 


udor intransigente contre práticas 
irantistas, religiosas e feiticista. 


Ê Os aspirantes não estão abrangidos 
alinea Pp). (Estatutos do MPLA-Partido do Trabalho) 


devem estudar e dominar, na prática, as directrizes arrumadinho nas gavetas ou nas prateleiras! 


sua leitura, acontece por vezes que ao pretendermos para os arru cant 

aplicar este ou quele artigo dos Estatutos, uma miar 

directiva ou orientação, falhamos e lançamos con- É também através da leitura da docum 
fusão à nossa volta. do Partido que entendemos o que é afinal um Pa 


devidos à falta de leitura da documentação do Par- B dever dos membros do Partido «conhecer c 
tido. Alguns de nós, compram documentação, têm Exairemta, os Estatutos e a linha política do dp 
todos os números do Boletim do M ilitante, do Jornal tido, trabalhando pela aplicação das directrizes e 


«Célula», sabem extractos dos discursos dos nossos resoluções dos organismos superiores do MPL, 
dirigentes, têm as brochuras de todos os Seminários -Partido do Trabalho». 


- bros. Numa fase mais adiantada do funcionamento das células, terá em seu poder 


sa do Partido e outros livros para a formação ideológica dos membros e sensibili- 


A todo o momento, os membros do Partido de Rectificação, mas está tudo como comprám 


di nad carão ladies peperione B Ê 

iversos mentos statutos e rama, Bo- Não lemos, 

letim do Militnte, Jornal «Célula», brochuras dos para nossa padorrngddos cotar cd 

Seminários de Rectificação, discursos de dirigen- cular a documentação do Partido, e não nos preo- 

tes, etc. cupamos que o conteúdo desses documentos chegue 

» y q aos que não sabem ler. RA 

orque muitos de nós não lemos os documentos ge 

do Partido e quando lemos não «digerimos» bem a Camaradas, deixemo-nos de comprar Bold 


tido, cocupações de cada E 
Verifica-se, por exemplo, que muitos dos erros ço 5 cep. de cada membro. mo 
se cometem no processo de rectificação são 


O FUNCIONAMENTO DAS GOMISSÕES DE TRABALHO 


Dada a importância das Comissões de Trabalho na célula, vamos indicar || 
algumas tarefas dessas comissões: ER 
COMISSÃO DE ORGANIZAÇÃO E DISCIPLINA — velar pela disciplina dos mem- | 
bros no local de trabalho, nos comícios, nas jornadas de trabalho voluntário, etc. | 
Apresentar à célula, para apreciação, casos de despedimento ou castigos de mem- 


[o triplicado das fichas de levantamento dos membros da célula. Controlar a parti- y 
cipação dos membros nas tarefas da ODP e assegurar a ligação entre a io e fr E 
o núcleo da Juventude do Partido e a estrutura sindical da empresa. 


COMISSÃO DE AGITAÇÃO E PROPAGANDA — Mobilizar os membros para a sua |. 
participação nos comícios, nas recepções de visitantes oficiais, nos trabalhos colec- A 
tivos, nas comemorações festivas nacionais e internacionais, devendo chamar a. 
atenção dos membros para os programas radiofónicos, artigos de interesse para a . 
formação militomte dos membros. Esta comissão trabalha em estreita ligação com . 
as restontes comissões. 


COMISSÃO DA BANCA DO MILITANTE — compete a esta adquirir toda a impren-. 


zá-los para a sua leitura e compra. 
COMO APLICAR AS SANÇÕES | 
«A aplicação das sanções deve ser precidida de uma análise prudente e | 


minuciosa das acusações formuladas e só quando estas forem devidamente com- 
provadas, se pode decidir a atribuição do castigo». 


Quando um membro é sancionado, deve continuar a participar das reu- . E 
niões de célula até que a sanção proposta seja ratificada pelo Comité Urbano ou |. 
Provincial do Partido, quando não existir Comité do Partido do Local de Trabalho. | E 


A admoestação, isto é repreensão, é a única sanção que não precisa de 
ser ratificada superiormente para ser aplicada. 


PR 


E Um dos métodos de trabalho 
que sempre norteou o MPLA, hoje 
MPLA-Partido do Trabalho, e que 
estã expresso nos seus Estatutos 
é o «debate de ideias», que tam- 
bém é corrente dizer-se debate 


ideológico. 


Qualquer processo revolucioná- 


— rio é uma luta que se estabelece 
— entre diferentes classes. Por con- 
— Seguinte, diferentes ideologias. 


“Na actual etapa de luta em que 


= nos encontramos, a de construção 

| da Democracia Popular, como eta- 
| pa para a edificação do Socialis- 
“mo, existem 
“ Cias no plano político-ideológico, 


inúmeras divergên- 


pois que, no terreno da luta 


| de classes, onde a luta de idaias 


é um aspecto necessário, con- 
tradizem-se aquelas que estão 
interessadas no fim da explora- 
ção e opressão e aquelas que se 


| Dpõem ao avanço do processo 


revolucionário angolano. 


Tal como acontece na sociedade, 
em geral, a luta de classes reflecte- 
-se no seio do Partido. E nós te- 
mos essa experiência! 


Mais concretamente, no nosso 


“Partido do Trabalho, existe uma 


luta incessante entre o velho e o 
novo, entre as velhas eoncep- 


ções burguesas e pequeno-bur- 
guesas e a nova ideologia prele- 
tária, enfim, entre as forças do 


progresso e as forças da reacção. 


É um facto que esta luta é ine- 
rente eo desenvolvimento de 
qualquer sociedade, face, em últi- 
ma instância, ao avanço das for- 
ças produtivas da sociedade. 
Mas qual será, ou melhor, qual 
deverá ser a nossa posição pe- 
rante tal facto? Qual deverá ser 
a posição a assumir pelo membro 
do Partido? Pura assistência? 
passividade? comodismo? Pen- 
samaos que nada disto deverá ser. 
Mas sim, a sua acção consciente 
e directa na luta, ao lado das for- 
ças que trilham o caminho do 
progresso, contra qualquer bar- 
reira que tente travar a nossa 
marcha impetuosa. 


Porém, a luta no plano das 
ideias deve ser desenvolvida com 
base em métodos correctos. Nes- 
te sentido, e para que o Partido 
seja efectivamente o instrumento 
da aeção revoucionária da classe 
operária, representada maioritá- 
riamente, e aliada 8os campone- 
ses e aes intelectuais revolucioná- 
rios, deverá ser dinamizado a ní- 
vel geral da organização e parti- 
cularmente no seio da classe ope- 


rária, o debate ideológico francg 


e aberto. 


O debate ideológico é toda a 


discussão escrita ou falada em: 


que aparecem posições diferentes 
sobre as várias questões que, 
em cada momento, se apresentam 
à organização política e ao mo- 
vimento revolucionário de massas. 


São sempre postas face a uma 
organização política de vanguar- 
da diversas questões sobre a ma- 
neira como essa vanguarda deve 
conduzir, em todos os momen- 
tos, o combate das massas popu- 
lares, com o fim de alcançar os 
seus objectivos últimos. 


Surge portanto, sempre, e isso 
é uma coisa boa, a discussão so- 
bre as diferentes tácticas pos- 
síveis, de como aplicar correcta- 
mente a linha de orientação poli- 
tica do Partido, tendo em conta 
as condições objectivas e subjec- 
tivas do momento, para atingir 
os fins últimos. 


O debate ideológico surge como 
uma necessidade “mais premen- 
te no seio do Partido, na medida 


Ao) 


A NECESSIDADE DO DEBATE 
“ONDE E COMO SE FAZ 


E 


E O VER SC 


E 


Nr 
IDEOLÓGICO 


em que aparecem tendências, que 
violam a linha de orientação es- 
tabelecida pela instância máxima 
do Partido, o Congresso. Essas 
tendências traduzem-se no direi- 
wusmo ou no esquerdismo. 


A luta deve então ser conduzi- 
da contra estas tendências que a 
prevalecerem conduziram o com- 
hate travado pelas massas ao 
iracasso. 


Se nós não dermos suficiente 
importância a esta luta estamos 
a abrir caminho para o enfraque- 
cimento do nosso Partido, esta- 
mos a esquecer que a luta de 
ideias é um aspecto necessário 
da luta de classes, estamos por- 
tanto a cometer um grave erro. 


A tendência «direitista» opõe-se 
fortemente a todas as iniciativas 
revolucionárias, que nascem da 
necessidade de resolução dos vá- 
ros problemas quotidianos e pre- 
tende a conciliação com os ini- 
migos do povo como forma de 
travar o avanço do seu combate. 
Assim, ela defende que a capaci- 
dade de luta das massas popula- 


res é fraca, de que elas estão: 


cansadas da guerra etc.. 


A tendência «esquerdista» não 
sabe distinguir entre a luta pela 
Democracia e a Independência e 
a luta pelo Socialismo. Os seus 
defensores  suprimem as etapas 
da Revolução, são contra as di- 
versas aliançãs e são partidários 
da Revolução de um só golpe. 
Isto acontece porque os seus 


, 


partidos dão demasiada impor- 
tância ao papel das condições 
subjectivas, atribuem às massas 
o seu próprio estado de espirito 
acabando por as querer substi- 
tuir na Revolução. 


O debate ideológico deve ser 
desenvolvido no seio da massa 
militante e do Povo, em geral. 
É nas reuniões das Células, dos 
Núcleos, Assembleias, pequenas 
reuniões, etc., que todos pode- 
rão discutir, é dar sua opinião 
sobre a correcção ou incorrecção 
dos diferentes pontos de vista 
expostos pelos diversos camara- 
das, sobre determinada questão. 
Ão mesmo tempo, esta discus- 
são ajuda a elevar rapidamente a 
consciência política dos membros 
do Partido e, na generalidade, do 
Povo. É pois um factor que vai 
permitir o amadurecimento das 
condições subjectivas. 


Porém, há camaradas que ainda 
não viram a necessidade do deba- 
te ideológico. Quando têm opi- 
niões diferentes dos outros cama- 
radas, em vez de começarem um 
debate ideolóico recorrem à intri- 
ga e à calúnia contra quem discor- 
dam. Esta é uma posição com- 


que, no seio do Par- 
ias em questões 


concretas, o que é inevitável q 
de ninguém 
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errada. Esta 


posição 
revela a falta de moral revolucio- 
nária destes camaradas, que tem 


pletamente 


apenas como objectivo, satisfa- 
zer os seus interesses pessqais 
Portanto, esta posição deve ser 
fortemente combatida, já que ao 
abordarmos várias vezes este as- 
sunto, concluímos que esta é uma 
posição reaccionária, e que abre 
caminho no seio do Partido à in- 
filtração da contra-revolução. 


Para que o debate ideológico 
seja possível, é necessário que 
nos  orientemos pelos principios 
do centralismo democrático 


Atraves da aplicação conse- 
quente deste princípio, que é fun- 


damental para o funcionamento 
correcto do Partido, é possível 
realizar-se um trabalho conse- 


quente, sem retrocessos, pois, os 
nossos inimigos que a todo o mo- 


mento esperam uma debilidade 
nossa, estão sempre prontos 
para contra-atacar. 


Assim, o Centralismo e a De- 
mocracia são necessárias para 
que o Partido actue com uma von- 
tade comum única e assegure à 
coordenação do trabalho. Ao 
mesmo tempo, só se pode alcan- 


çar e consolidar esta vontade, 
discutindo conjuntamente os pro- 
blemas e aprovando decisões 
obrigatórias para todos. A von- 


tade comum cristalizada nas deci- 
sões do Partido, só pode ser 
frutd da democracia interna. 


Vamos assim que, para que o 
debate ideológico seja efectiva- 
mente frutuoso é necessário e im- 
portante a adopção das regras e 
normas dó Centralismó Democr3- 
fico, 


PAGINA 


CORREIO 


DIO, 


De Kalulo, Província do Kwanza-Sul, escre- 
veu-nos o Cda. António Faustino Correia Pinto «Con- 
tente», fazendo-nos entre outras, as seguintes per- 
guntas que passamos a responder: 


1.º Pergunta; o que quer dizer chauvinismo? 


A palavra chauvinismo, vem de nome dum sol- 
dado francês chamado Niclás Chauvin, que era par- 
tidário exaltado de Napoleão 1. 


Assim, entende-se hoje, chauvinismo, aquela 
atitude pela qual um indíviduo ou, grupo de indivi- 
duos, se deixa tomar por um exagerado fanatismo 
dos valores nacionais, ao ponto de menosprezar O 
que é dos outros Países, inclúsive, cometer actos 
agressivos ou bélicos contra os outros países. 


Como é evidente, esta atitude de pensamento, 
constitui hoje, uma das formas da ideologia bur- 
guesa, que tende a isolar a solidariedade interna- 
cional da classe operária que, atraindo-a a super- 
valorizar os valores nacionais, a faça esquecer a 
luta dos trabalhadores de outros países, luta essa, 


u 
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MILITANTE 
e 


E É DEVER DE TODO O MEMBERS 
“DO PARTIDO, LER, ESTUDAR E 
DISCUTIR COLECTIVAMENTE O 
JORNAL NAS CÉLULAS DO PAR- 
TIDO OU NO SEU GRUPO DE 
ACÇÃO, ONDE AQUELAS AINDA 
NÃO FORAM CONSTITUIDAS. 


NÃO NOS DEVEMOS LIMITAR A 
LER E CRITICAR O JORNAL E 
PRECISO QUE CADA UM DE NÓS 
DE A SUA CONTRIBUIÇÃO MILI- 
TANTE. E REVOLUCIONÁRIA, CO- 
LABORANDO NA REALIZAÇÃO 


| DO «BOLETIM DO MILITANTES. : 


que faz parte da luta geral dos trabalhadores de 
todo o Mundo contra a Burguesia exploradora. 


Mas quererá isso dizer que os trabalhadores, 
a classe operária, os camponeses, deverão negar 


Podia 


| 


& 
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Os valores nacionais? De modo algum: seria confun- 
dirmos as coisas. 


Em que sentido os trabalhadores negam os va- 
lores nacionais? Precisamente, no sentido em que 
a burguesia os difunde, deduzindo-os das formas 
idealistas, fora de contexto da luta de classes. 


Os trabalhadores tomam por valores nacionais, 
tudo aquilo que representa a iniciativa, a criação 
das massas populares; aquilo que representa a 
luta das massas que serve para destruir a explo- 
ração, a opressão; que serve para unir todos os 
trabalhadores na luta pela criação de uma socie- 
dade nova, livre da exploração do homem pelo 
homem. 


Portanto, pregar os valores nacionais, fora do 
contexto da luta de classes, como prega a ideologia 
chauvinista burguesa, é uma forma de confundir 
as idelas e atirar poeira para os olhos dos operários 
e camponeses. É uma forma de camufular a luta de 
classes e, por consequência a exploração do homem 


pelo homem. 


2: Pergunta: a batalha de alfabetização é uma 
tarefa partidária ou governamental? 


Dada a grande importância de que se reveste 
a tarefa de combate contra o analfabetismo e o 
obscurantismo que domina a maioria esmagadora 
do nosso Povo, a 3.º Reunião Plenária do C. C. do 


MPLA, na aitura Movimento, realizada em Outubro 
de 1976, definiu a Alfabetização como tarefa prio- 
ritária no domínio da Educação, devendo-se mobili- 
zar todos os recursos possíveis, para o cumpri- 
mento desta tarefa. 


O primeiro Congresso do MPLA, realizado em 
Dezembro de 1977, ractificou esta decisão, tendo 
recomendado: «A Juventude do Partido, as Organi- 
zações de Massas e os organismos competentes 
do Estado deverão dar um maior apoio a esta tarefa 
e convertê-la num objectivo prioritário da sua activi- 
dade. Devendo aumentar a mobilização popular 
para a realização do trabalho da alfabetização». 


Para a materialização dessas orientações, cri- 
ou-se a Comissão Nacional de Alfabetização, presi- 
dido pelo cda. Ministro da Educação, na qual fazem 
parte vários Departamentos do MPLA-Partido do Tra- 
balho, Organismos de Massas e do Estado, tendo 
como competência traçar e fazer cumprir directrizes 
gerais que devem ser seguidas neste trabalho. 


Do acir a exposto, facilmente podemos com- 
preender que, a batalha da Alfabetização, longe de 
ser uma tarefa de um reduzido número de indivídos, 
de um determinado Organismo, é uma tarefa de 
todo o Povo. Alías, este é o lema que orienta a 
Alfabetização. 


SAUDAÇÕES REVOLUCIONÁRIAS 
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v 


nd 


da 


ft 


FORMAÇÃO MILITANTES 


PRINCIPAIS TAREFAS ECONÓMICAS 
NO PERINDO DE TRANSIÇÃO 
DO CAPITALISMO AO SOCIALISMO 


“ EETRAIDO DO MANUAL DO MARXISMO -LENINISMO II VOLUME; OTTO.V.” 


4 classe operária toma o poder com o objectivo 
de utilizar a sua dominação politica para acabar 
com o capitalismo e construir o cocialismo. E isto 
requer, em primeiro lugar, uma radical transfor- 
mação da economia. 


As tarefas que esta transformação pressupõe 
são extraordinariamente complexas. Ao contrário 


PÁGINA 


regime de exploração por outra, mas sim para pôr 
fim a todo o tipo de exploração do homem pelo 
homem.Dai que o modo socialista de produção, ao 
contrário de todos os anteriores, não possa surgir 
por si próprio, espontaneamente, do seio da velha 
sociedade. Para o criar são necessários os esforços 
conscientes e dirigidos da classe operária, chegada 
ao poder, e dos seus aliados. 


amadurecido por completo todas as premissas 
materiais do socialismo, mesmo que não possam 
ser mais propícias as condições internas e externas 
em que o socialismo tem de ser construído. 


Mas, embora a necessidade do periodo de tran- 
sição seja uma lei geral obrigatória para todos 
os países, em cada um deles esse período pode 
apresentar características próprias muito acen- 
tuadas. 


Por exemplo, a industrialização socialista — 
que, como veremos, é condição essencial para o 
cumprimento das tarefas económicas do periodo de 
transição — irá requerer esforços muito menores 
nos países altamente desenvolvidos. Podem apre- 
sentar diferenças as formas e o ritmo da trans- 
formação socialista da agricultura, das empresas 
dos pequenos e médios capitalistas, etc. Finalmente, 
observam-se diferenças essenciais no se refere 

p de tran- 


está claro que essas diferenças irão obrigatoria- 
mente infundir caracteristicas especiais à cons- 
trução do socialismo e, em certa medida, à jovem 
sociedade socialista de cada país concreto. 


No entanto, a experiência histórica demonstra 
que, a partir dos seus primeiros passos, o socia- 
lismo é sempre capaz de assegurar uma espantosa 
superioridade relativamente co capitalismo. B 
verdade que, pela própria marcha da história, os 
primeiros a seguirem a via do socialismo foram 
países mediana ou fracamente desenvolvidos, coisa 
que os teóricos propagandistas reaccionários uti- 


Na esfera económica, o que é primordial no 
período de transição é a socialização dos meios de 
produção o rápido desenvolvimento do sector so- 
cialista e a organização, a partir desta base, de 
relações de produção novas socialistas. O primeiro 
passo das transformações no plano económico é a 
nacionalização da grande produção capitalista. 


Nacionalização da grande indústria, 
transportes e bancos 


No Manifesto do Partido Comunista diz-se : 
«O proletariado utiliza o seu domínio político para 
arrancar à burguesia, passo « passo, todo 0 capital, 
para centralizar todos os instrumentos de produção 
nas mãos do Estado, ou seja, do proletariado orga- 
nizado como classe dominante e aumentar, o mais 
rapidamente possível, o conjunto das forças pro- 
dutivas». 


4 grande burguesia, como não podia deixar 
de ser, refere-se à nacionlização socialista como 
um acto ilegal, um «roubo». A verdade é que se 
trata de uma medida absolutamente justa e que 
Marx classificou, com toda a razão, como <expro- 


lizam nas suas especulações. (...) Mas tais espe- 
culações depressa ficam em nada, tanto mais que 
o rápido avanço dos países socialistas nos aproxima 
da hora em que o socialismo mundial inicie « sua 
emulação com o capitalismo, já não sobre uma base 
alheia, herdade da velha sociedade, mas sim sobre 
a sua própria base. 


Mas como se cria essa base propriamente so- 
cialista ?* Ou, por outras palavras, quais são as 
principais tarefas económicas (e também sociais) 
que a ditadura do proletariado tem de levar a cabo 
no período de transição ? 


priação dos expropriadores». A grande propriedade 
capitalista é o fruto da mais implacável expoliação 
de milhões de seres, da apropriação das terras dos 
camponeses, da ruina dos artesãos, do banditismo 
nas colónias e do roubo dos cofres do Tesouro. 
A riqueza dos capitalistas aumenta sempre à custa 
do trabalho da classe operária e da ruina dos 
pequenos produtores. Por isso, a revolução socia- 
lista limita-se a restabelecer a justiça quando con- 
verte em patrimônio do povo o que foi criado pelo 
trabalho desse mesmo povo e pertence por direito 
aos trabalhadores. 


A finalidade que a nacionalização socialista 
pretende atingir ao enfraquecer o poderio econó- 
mico da burguesia e pôr nas mãos do Estado pro- 
letário as posições do comando dentro da economia 
nacional é criar um novo modo de produção. 


4 história confirmou já que as formas e mé- 
todos da nacionalização podem apresentar dife- 
renças sensíveis de país para país. 


4 nacionalização socialista dos principais meios 
de produção foi levada a cabo pela primeira vez 


pela classe operária da Rússia. Antes de iniciar a 
nacionalização, o Poder Soviético implantou o 


- controlo operário. 4 indústria, o comércio e as 


finanças foram colocados sob o controlo dos ope- 
rários e empregados de cada empresa. A resposta 


| da burguesia a esta medida e outras semelhantes, 


destinadas « planificar a economia, foi a sabota- 
gem e a mais desesperada resistência. Isto forçou 
o Governo Soviético a levar por diante a naciona- 
lização o mais depressa possível. Em Dezembro de 
1917 cram nacionalizados os bancos e seguida- 
mente os caminhos de ferro, as comunicações e os 
barcos de mar e rio, bem como algumas empresas 
industriais. Em Junho de 1913 anunciava-se a 
nacionalização das grandes empresas em todos os 
sectores da indústria e das companhias de caminhos 
de ferro privadas. Estas medidas foram levadas a 
cabo medinte confiscação, sem indemnização al- 
guma. 


Nas democracias populares europeias, este 
mesmo processo de formação do sistema socialista 
ra economia decorreu de modo muito diferente. 
Os governos democrático-populares, inicialmente, 
só nacionalizaram as empresas pertencentes aos 
criminosos de querra, aos traidores à pátria que 
tinham colaborado com o fascismo alemão, e tam- 
bém as empress dos monopólios capitalistas. A na- 
cionalização das outras empresas veio mais tarde, 
como resposta às manobras anti-socialistas da 


“ burguesia. 


Seja qual for o modo pelo qual se processa a 
nacionalização socialista, em todo o caso só afecta 
os interesses de uma minoria muito reduzida da 
sociedade, «o mesmo tempo que favorece a sua 
imensa maioria. O desenvolvimento do capitalismo, 
ao concentrar a propriedade dos meios de produção 
nas mãos de um reduzido grupo de pressoas, pre- 
para por si próprio as condições para que esses 


ESTUDAR, ASSIMILAR 


E LEVAR À PRÁTICA 
ho IDEIAS 
DO MARXISMO-LENINISMO 


É UM DEVER 
DE TODOS 05 MEMBROS 
DO MPLA-PARTIDO DO TRABALHO 


grandes meios de produção sejam transferidos, sem 
É « voltado aids se 
a a 


4 nacionalização socialista nem de leve toca na 
propriedade dos pequenos industriais, comerciantes 


Nos paises de capitalismo desenvolvido, ao nro- 
ceder-se à nacionalização das grandes empresas ca- 
pitalistas, serão indubitavelmente levados em linha 
de conta os interesses dos pequenos accionistas. Re- 
ferimo-nos aos proprietários de um pequeno rendi- 
mento, de apólices de seguro, etc. 


do sector socialista da economia, do novo modo de 
produção. Apoiando-se nesse sector, a classe operá- 
ria pode iniciar a transformação de toda a vida 
económica da sociedade. 
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SS HAMAÇÃO MUTANTES 


PROGRAMA DO MPLA-PARTIDO DO TRABALHO | 


Na continuação da divulgação do Programa do MPLA-Partido do Trabalho 
no que concerne às «Tarefas a realizar pelo Partido na construção da Democracia 
Popular» apresentamos neste número as tarefas no «Campo Económicô» onde os 

do Partido deverão entre outros, reter os seguintes aspectos: 


— À caracterização da economia Angolana no Período de Transição e quais 
os tipos de propriedade que coexistem na sociedade Angolana neste Período; 


— As principais tarefas do Partido no campo económico na etapa da Re- 


volução Democrática e Popular; 


— O papel reservado ao Estado na criação das bases materiais e técnicas 


do Socialismo. 


D MPLA E A CONSTRUÇÃO DA DEMOCRACIA , 


POPULAR E DO GOGIALIOMO 


NO CAMPO ECONÔMICO 


Angola é um País subdesenvolvido e o principal 
obstáculo ao seu desenvolvimento é a dependência 
em que se encontra em relação ao imperialismo. 


A única via de desenvolvimento que se depara 
a Angola é a via socialista. 


trução Nacional, seguirá Conso- 
lidação do Poder Democrático Posdos 

Neste período de transição da Revolução ango- 
lana coexistem cinco tipos económicos: 


a) — Economia trad! 
camponesa cional, de quase 


ud DO UELIAPANTISD 


b) — Pequena produção mercacntil, no campo 
e na cidade. 


c) — Capitalismo privado, representado sobre- 


tudo pelos grandes interesses monopolistas e pelos 


médios capitalistas estrangeiros. 


d) — Capitalismo de estado, representado pelas 
empresas mistas. 
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Aplicar-se-á finalmente o princípio de cada um 
contre E Mp rs vç a cada um segundo o 


CS ion? e drganteir fis te 
moldes colectivos. 


— Formar quadros política, científica e tecnica- 
mente capazes. 


— Elevar o nível das forças produtivas. 


2.— Proteger e desenvolver o sector econó- 
mico estatal nos domínios decisivos da vida econó- 
mica, para que se torno a base determinante da eco- 
nomia nacional. 


3.-— Confiscar todas as empresas agríolas 
abandonadas e proceder à nacionalização das res- 
tantes, para que os benefícios da terra revertam 
efectivamente para os que nela trabalham. 


4. —- Promover a socialização gradual da agri- 
cultura a lançar as bases da sua industrialização. 


5. — Apolar e dinamizar a formação de coopera- 
tivas de produção no campo, como factor Aee na 
te para a integração dos camponeses no sector 
socialista da produção e para o desenvolvimento 
das forças produtivas. 


6. — Considerar a agricultura como base e a 
indústria como factor decisivo do desenvolvimento. 


7.-—- Desenvolver a indústria pesada como 
factor impulsionador duma economia independente, 
harmoniosa e avançada. 


8. — Aumentar cada vez mais a influência do 
Estado na direcção, planificação e controlo da eco- 
nomia nacional, tanto no sector socialista, como no 
sector privado, de forma a garantir que os recursos 
do País sejam utilizados no interesse do Povo. 


9. — Promover um desenvolvimento harmonioso 
e planificado da economia nacional, para liquidar 
es distorções entre os vários sectores e entre as - 
várias regiões do País. 


10. — Acelerar o processo de criação dum novo 
aparelho de Estado que corresponda à nova realida- 
de social e seja factor dinamizador do novo tipo de 
desenvolvimento. 

11. — Fazer do trabalho das massas populares 
um motivo de honra, incentivar a emulação so- 
cialista e a criatividade das massas. 


NO CAMPO DO TRABALHO E. POLÍTICA o 


O MPLA, Partido da Classe Operária, luta pole 
dignificação do trabalho. Considera que o trabalho 
é a única fonte de progresso da sociedade. 


É necessário que a sociedade evolua até ao 
ponto em que o trabalho é reconhecido como um 
direito dos trabalhadores e perde completamente 
o carácter alienatório que lhe é imprimido pelo 
capitalismo. 


O trabalho é Igualmente um dever. Na socie- 
dade nova que estamos a construir, todo o trabalho 
é dignificante. Assim sendo, a forma essencial de 
eliminar o desemprego na presente etapa é a mobi- 
lização geral dos desempregados das cidades para 
os trabalhos no campo. 


Na etapa da Revolução Democrática e Popular 
e da construção do socialismo, a política laboral 
rege-se pelas leis económicas socialistas e pelo 
princípio da distribuição de cada um, segundo as 
suas capacidades e a cada um, segundo o seu 
trabalho. 


A defesa intransigente dos direitos dos traba- 
lhadores, da melhoria das suas condições de vida 
e da emancipação da mulher, são parte integrante 
da luta e da vida do Partido. 


Sendo assim, considera-se como principais ta: 
refas do Partido: 


-— Consolidar e intensificar a política tendente 
à eliminação do desemprego e subemprego. 


-— Consolidar e intensificar a política de em- 
prego que contribua de maneira eficaz para a cons- 
trução do Socialismo, lutando por uma plena uti- 
lização dos trabalhadores empregados, pela reacti- 
vação e criação de centros de trabalho pela utiliza- 
ção racional da força de trabalho. 


— Definir uma política salarial justa, que tenha 
em conta a quantidade e a qualidade do trabalho 
e tendente a reduzir o leque salarial existente e a 
eliminar a diferença entre o trabalho físico e Inte: 
lectual. 


— Envidar esforços em cada momento para au- 
mentar a consciência política dos trabalhadores, 
visando o aumento da disciplina e da produtividade 
do trabalho. 


-— Considerar prioritária a política de formação, 
a todos os níveis, de quadros política, científica e 
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12. — Eliminar progressivamente as diferenças 
entre o campo e a cidade. 


13. — Tomar medidas no sentido de assegurar 
uma efectiva protecção à natureza garantindo o equi- 
líbrio do ecossistema. 


tecnicamente capazes, transformando Angola numa 
imensa escola em que todos aprendem e ensinam, 


-— Incentivar a organização dos trabalhadores 
nos sindicatos, reforçando o papel dos sindicatos 
nas empresas, desenvolvendo um trabalho de poli- 
tização para uma participação efectiva dos traba- 
lhadores, no controlo e gestão das unidades. 


— Definir e fazer aplicar uma legislação justa 
sobre o trabalho, garantindo a aposentação como 
um direito de todos os trabalhadores. 


— Definir e fazer aplicar uma legislação condu- 
cente à protecção na maternidade, na doença e em 
caso de acidentes de trabalho. 


— Estabelecer regras de protecção e higiene 
do trabalho, de combate à poluição, conducentes 
a ig melhoria progressiva das condições de tra- 


— Contribulr decisivamente para a protecção 
na velhice e invalidez, e garantir prioritariamente a 
assistência aos órfãos, viúvas, mães solteiras de- 
sempregadas e mutilados de guerra. 


— Criar centros-e creçhes para os óriãos, dam- 
do prigridade aos órfãos em consequência da Luta 
de Libertação Nacional. 


— intensificar a luta contra qualquer diserimi- 


nação da mulher e pela sua participação, cada vez 
mais efectiva, na vida social. 
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VI CONFERÊNCIA DOS ESCRITORES 


AFRO-ASIÁTICOS 


“(Conclusão da página 5) 


mens mais experimentados que 
sobreviveram às calamidades da 
nossa história recente, que par- 
ticiparam, às vezes, com armas 
nas mãos, mas sempre com as 
kleias mais fecundas na defesa 
do seu povo, na derrota dos ini- 
migos, também inimigos da huma- 
nidade. 


Não cabe deixar de relacionar 
aos problemas culturais, os pro- 
blemas sociais, económicos e po- 
líticos dos nossos continentes, 


"pois consideramos que estes con- 


dicionam toda a criação cultural, 
tanto literária como artística. 


As palavras do Camarada Agos- 
tinho Neto, poeta e escritor an- 
golano, são elucidativas quando 
diz: «Todos nós creio que con- 
concordamos em que o escritor 
se deve situar na sua época e 
exercer a sua função de formador 
de consciência, que seja agente 
activo de um aperfeiçoamento da 
humanidade». 


SENHOR  SECRETARIO-GERAL 
SENHORES DELEGADOS, DIS- 
TINTOS CONVIDADOS, 


Estão aqui presentes escrito- 
res da Ásia e de África, convida- 
dos de todos os continentes pre- 


parados para a realização desta 
grande manifestação de paz e de 
fratemidade que é a VI Conferên- 
cia dos Escritores Afro-Asiáticos 
cujo tema é a Reconstrução Nacio- 
nal dos Povos Afro-Asiáticos e 
a luta contra o imperialismo, colo- 
nialismo racismo e apartheid. 


E é precisamente aqui, em An- 
gola, onde se assiste a mais pér- 
fida e bárbara agressão a um 
povo pacífico engajado nas tare- 
fas da Reconstrução Nacional, 
pelo seu apoio internacional à luta 
dos povos ainda subjugados na 
áfrica Austral e no mundo, co- 
metida pelas hordas racistas sul- 
-africanas. 


Violações de fronteiras, massa- 
cres a populações indefesas, des- 
truição de bens materiais, tudo 
em nome da defesa da superiori- 
dade de uma raça, em nome da 
defesa da civilização do mundo 
ocidental. 


Por outro lado tem lugar preci- 
samente agora em Berlim Ociden- 
tal, uma Conferência fantoche 
para escritores. africanos. 


Isto constitui mais uma agres- 
são do imperialismo com o fim 
de minar a unidade dos povos da 
África e dos escritores Afro-Asiá- 
ticos e de não lhes permitir exer. 


cer sobre o processo político da 
áfrica Austral, a influência de que 
são capazes e que o mundo pro- 
gressista espera deles. 

É pois necessário um vigoroso 
repúdio quer às agressões violen- 
tas sul-africanas, rodesianas, na 
África Austral, quer à actividade 
divisionista da Alemanha Federal 
em relação à VI Conferência dos 
Escritores Afro-Asiáticos. 


Assim, queremos desejar aos 
amigos e senhores delegados a 
esta VI Conferência, vindos de to- 
das as partes do mundo com o 
precioso tesouro das suas ideias 
para a Paz e para o Progresso, 
que realizem agora o mais vivo 
diálogo para uma nova vitória de 
dimensão universal sobre o obs- 
curantismo, a reacção e a opres- 
são, pela libertação dos povos 
oprimidos, pela gestão em todo o 
mundo de um Homem Novo. 


Permitam-me, Senhores Dele- 
gados que vos exprima, um pou- 
co à maneira do poeta Camarada 
Agostinho Neto, o nosso grande 
desejo de ver esta Conferência 
fomecer aos povos de todo o 
mundo as ideias que constituirão 
ideia de uma Humanidade livre & 
feliz. 


À luta continua 
A Vitória é certa». 


(...) Depende de como vemos o mundo, como antevemos o futuro 
do nosso País, como sentimos na nossa pele a acção das forças externas, a 


atitude mais ou menos correcta, mais ou menos interisa com que entramos 
emocionalmente na acção libertadora, 


A luta de libertação nacional na nossa época 6 pois influenciada não 
sé pelos factores históricos que determinam o colonialismo, o neocolonias 
lismo ou os regimes racistas, mas também pelas suas perspectivas, pe.os seus 
objectivos e pela maneira de cada um conceber o mundo, e a vida. 


(...) Por vezes, nas concepções 6 portanto na aplicação prática. 
dos programas de combate, diferimos e nem sempre a orientação tomada na 
acção libertadora preenche ambas as necessidades de se concentrar na trans- 


formação das relações entre os povos e na transformação intrinseca da vida 
da nação. 


Daqui a necessidade de ver o problema com clareza e de responder 
claramente a estas questões especiais : 


-— Quem é o inimigo? O que é o inimigo ? 

-- Qual é o nosso objectivo ? 

As respostas a estas perguntas, como é óbvio, não dependem apenas 
do desejo de ser livre, dependem também do conhecimento e duma concepção 
do mundo e da vida, dependem da experiência vivida, O que significa que. 
elas não se podem desligar das ideias políticas adquiridas, das concepções 
ideológicas, uso: geralmente, da origem de cada um de nós, 


CAMARADA PRESIDENTE AGOSTINHO NETO 
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(Conclusão da Pág. 7) 


massas trabalhadoras em ge- 
ral, o significado e as con- 
sequências que podem resul- 
tar no plano económico e po- 
lítico de uma desastrosa uti- 
lização dos bens do Povo, da 
destruição . voluntária ou in- 
voluntária da propriedade 
social, 


No seio do Povo, há ele- 
mentos que compreendem a 
importância da conservação 
dos bens que o Estado põe à 
sua disposição para traba- 
lhar; esses têm uma correcta 
atitude face à propriedade 
social, respeitando-a e utili- 
zando-a convenientemente; 
putros que não compre- 
enderam a mudança radica 
que se está operando na nos- 
sa sociedade, têm perante os 
bens do Povo colocados à 
sua disposição sejam eles 
casas, automóveis, máqui- 
nas, dinheiro, etc. a mesma 
atitude que assumiram ante- 
riormente em relação a esses 
mesmos bens quando eram 
propriedade privada: tomam 
uma atitude liberal-é-lhes in- 
diferente que se conservem 
“ou estraguem, pois como di-. 
ziam durante o reinádo do 
capital, «se se estragarem «a 
Companhia paga outro». 
Para esses, o que é preciso 
é que as coisas não se estra- 
guem nas suas mãos para 
não terem problemas; outros 
qaunda há que têm uma atitu- 
de manifestamente oportu- 
nista pois pretendem servir- 
-se abusivamente dos bens 
e instrumentos de trabalho 
que a sociedade coloca à sua 
disposição utilizando-os de 
preferência e quase exclusi- 
vamente para a satisfação 
dos seus caprichos pessoais. 
Finalmente há os agentes do 
inimigo que consciente e pre- 


meditadamente destroem ou 
inutilizam os meios de pro- 
dução que são propriedade 
social. 


E esta atitude face à pro- 
priedade social não se muda 
por decreto. Não é por de- 
creto que se liquida a atitude 
liberal ou oportunista; não é 
através de decretos que se 
eliminam os” sabotadores. 
Existem medidas legislativas 
e devem criar-se outras como 
refere a resolução do Bureau 
Político do Comité Central do 
nosso Partido, que prevejam 
sanções contra os crimes, 
contra a propriedade social. 
No entanto, isto só, não basta. 
É preciso uma luta tenaz, uti- 
lizando todo o arsenal ao 
nosso dispôr, desde a per- 
suassão, o esclarecimento, o 
convencimento até às medi- 
das que visem o aperfeiçoa- 
mento dos órgãos e métodos 
de controlo e conservação 
dos bens sociais, até às me- 
didas administrativas e Te- 
pressivas. 


O trabalho político e a 
campanha de esclarecimento 
que todos os membros do 
Partido devem desenvolver 
de uma forma sistemática e 
coordenada, visa fundamen- 
talmente separar o tipo do 
joio, isto é, separar e captar 
para o bom caminho os ele- 
mentos que, por ignorância, 
adoptam uma atitude liberal 
ou oportunista face à pro- 
priedade social, levados pe- 
los hábitos e concepções her- 
dadas do passado, daqueles 
outros cuja atitude liberal ou 
oportunista é afinal uma for- 
ma mais subtil de sabotagem 
porque no fundo que dife- 
rença há entre um indivíduo 
a quem é confiada a utiliza- 
ção de um bem do Povo que 
propositadamente, e apesar 


DRA DO ULTIMATE 


“PROTEJAMOS 0S BENS DO POVO 


de esclarecido e consciente 
sobre o significado da sua 
atitude, «se está nas tintas» 
para esse instrumento que o 
Estado lhe põe nas mãos, que 
propositadamente o utiliza 
para satisfazer os seus capri- 
chos pessoais, que o destrói 
à toa e o agente inimigo que 
põe uma bomba numa fá- 
brica ou debaixo de um ca- 
mião? De facto, a diferença é 
muito pequena e, os resulta- 
dos práticos em boa verdade 
são os mesmos: a destruição 
prematura e criminosa dos 
bens que são propriedade 
social. 


O trabalho político de es- 
clarecimento e mobilização 
da massas à volta da im- 
portância da conservação 
e utilização correcta dos bens 
que são propriedade do Es- 
tado Popular permite exacta- 
mente demarcar perfeita- 
mente entre nós, os trabalha- 
dores interessados vitalmen- 
te na vitória do socialismo e 
os outros interessados (quer 
o confessem ou não) na des- 
truição sistemática da pro- 
priedade social, na subver- 
são da nova ordem econó- 
mica, no enfraquecimento e 
degenerescência do con- 
teúdo do poder, procurando 
a todo o custo transferí-lo das 
mãos dos que defendem as 
aspirações e interesses das 
grandes massas para as 
mãos dos que representam os 
interesses dos capitalistas e 
exploradores, inimigos jura- 
dos da socialização dos 
meios de produção. 


PROTEGER OS BENS DO 
POVO | 


A LUTA CONTINUA! 
VITÓRIA É CERTA! 


"NOS FAREMOS 
“DE ANGOLA 

A PATRIA DOS 
TRABALHADORES 
E A REVOLUÇÃO 
CONTINUARA 

A SUA MARCHA 
TRIUNFAL. 

- AO LADO DOS 
- POVOS QUE SEGUEM 


o MESMO CAMINHO! , 


DOE DO MILIPANTES 


VAMOS FORMAR QUADROS TÉCNICA E CIENTIFICAMENTE CAPAZES 


Agostinho 
Neto, Presidente do MPLA- 
-Partido do Trabalho e da Re- 
pública Popular de Angola, na 
Gua mensagem de Ano Novo, 
deu a conhecer a toda a Na- 
ção que o Ano que agora 
decorre será o ANO DA FOR- 
MAÇÃO DE QUADROS. 


Asim, é necessário que a 
todo o momento nos debru- 
cemos sobre esta importan- 
te palavra-de-ordem, procu- 
remos conhecer a razão que 
levou o nosso Partido a defi- 
nir como questão fundamen- 
tal de todos os sectores da 
vida nacional a tarefa da for- 
mação de quadros e faça- 
mos todos os esforços para 
a sua materialização. 


As Massas trabalhadoras 
do nosso País sempre aspi- 


raram a poder usufruir um ní- 
vel de vida que qualquer ser 
humano como tal deve ter. 
Desejo esse que encorajou a 
luta secular dos mais decidi- política, traduz-se a nível 
dos patriotas e revolucioná- 


rios angolanos contra o co- 
lonialismo. 


A dominação e opressão 
concreto por uma explora- 


É IMPERIOSO QUE O ESTAI 
FUNDAMENTAL 

À República Popular de Angola, nascida sob o fogo da enc; 
niçada luta que tivemos que travar contra o imperialismo e se 

agentes, definiu desde os primeiros momentos de nação livre 
independente, a sua determinação de construir uma Pátria livre 

exploração e onde cada vez mais se procuraria a satisfação « 

necessidades das massas populares. 


O MPLA ao assumir a direcção do país nos seus máúlhi 
aspectos — político, económico, social e cultural — fê-lo com 


autoridade de quem acabava de vencer uma das mais duras lut 


do Continente Africano e com o objectivo de impedir, que alg 
dia o Povo Angolano pudesse vir a ser novamente mergulhado 


noite do obscurantismo, da humilhação, da miséria e da ignorânci 
Evidentemente que as opções feitas nessa altura e que tê 


implicam 
abengacicdgpra o, cromada arg 
cada quadro do Partido e do aparelho de Estado. 


As transformações radicais que pretendemos fazer em 
gola, no sentido de construirmos a Pátria Socialista que ; 


namos, implicam não só a eliminação dos desiquilíbrios do dese 


volvimento entre as várias regiões herdados da colonialismo, 
também a aplicação dum plano global que permita o dese 
vimento harmonioso e equilibrado da nação sem prejuízo 
nenhuma região ou província em favor de outras. 


É assim que, se impõe de imediato uma cada vez 
atenção, por parte das estruturas centrais dos aparelhos do 
tido e do Estado, ao desenvolvimento das Províncias, proc 
por todos os melos ao alcance, superar algumas das dificulé 
que alí se fazem sentir. 


Torna-se necessário eliminar o preconceito que leva a 
se dê toda a atenção às cidades e muito particularmente à 
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NO ANO DA FORMAÇÃO DE QUADROS |TOl 


TOMEMOS CADA VEZ MAIS INICIATIVAS 


UTILIZE COMO INSTRUMENTO 
PLANO NACIONAL 
de Luanda, em desfavor do campo onde reside a esmagadora 


prejuízo para o resto da Nação. 


À obdiência ao plano nacional é um princípio económico que 
não deve ser vislado para não pormos em cousa à construção de 
Socialismo no nosso País. 


Neste momento impõe-se que cada quadro, a partir da 
análise da situação concreta tome Iniciativas, cada vez mais inicia- 
tivas. 


À Luta Continua! 
À Vitória é Certa! 


DULETII DO ILS AMTIS 


suas necessidades materiais 
e intelectuais: a Construção 
de uma Sociedade Socialista. 


Caminho difícil, pleno de 
sacrifícios mas o único que 
torna possível a efectiva dig- 
nidade do homem na Socie- 
dade. Via ainda mais com- 
plexa pela situação concre- 
ta do nosso País, arrazado 
por duas cruéis e desvasta- 
doras guerras, e pelo obscu- 
rantismo quase total a que 
era submetido o Povo Traba- 
lhador. 


É nestas condições reais, 
2 das quais nunca nos deve- 
mos esquecer, que teremos 
de construir a Pátria em que 
a exploração do homem pelo 
homem não terá possibilidade 
de existir 


PÁGINA 


— gressiva, 


ras de acção é um processo 
político que para sair vitorio- 
so necessita sobretudo de 
assentar em bases materiais 
sólidas, que permitam o er- 
guer duma superestrutura 
ideológica que vai transfor- 
o? as velhas mentalida- 

fazendo com que pro- 
mas radicalmente 


surja um Homem Novo. 


Na sociedade humana, os 
trabalhadores são a princi- 
pal força produtiva. Sem a 
sua inteligência, sem a sua 
capacidade, sem o seu poder 
ad o progresso estagna- 


Daqui poder-se-á com- 
preender a importância que 
assume o processo de forma- 
ção de quadros tal como ex- 


- pressam claramente as orien- 


tações do Congresso quan- 
do a dado passo referem; 


(...) A formação de qua-. 


ipação - 
de todos os trabalhadores na . 


Reconstrução Nacional cons- 
tituem uma garantia para o 
avanço do processo revolu- 
cionário e para a construção 
de uma Sociedade Socialista 
na República Popular de An- 
gola. 


(...) Efectivamente, os 
trabalhadores constituem a 
principal força produtiva da 
sociedade. Portanto, o pro- 
gresso do País depende, 
principalmente do nível da 
sua qualificação e consciên- 
cia. 


— Formar quadros que no 
Partido levem a cabo as ta- 
refas da sua estruturação or- 
gânica e fortalecimento ideo- 
lógico; 


— Formar quadros que no 
sector produtivo possibilitem 
a recuperação do equipa- 
mento não funcionante e 


— Formar quadros que no 
sector da vida social possam 
contribuir para uma vida 
mais feliz do nosso Povo; 


—- Formar quadros que 
nas Forças Armadas possam 
manejar os mais sofisticados 
meios de defesa da nossa 
independência e integridade 
nacional; 


— Formar quadros recor- 
rendo quer aos recursos na- 
cionais quer à cooperação 
mternacional; 

Eis uma grandiosa tarefa 
que deverá mobilizar todo o 
Povo e em especial os mem- 
bros do Partido, para que 
sejamos mais independentes, 
para que aumentemos o nível 
de vida do nosso Povo e 
para que com mais e melhor 
produção construamos o Po- 
der Popular assente numa 
forta base económica. 


A fase de Reconstrução Nacional é a fase em que Angola “atingirá níveis de 


produção que correspondem a uma utilização quase integral das capacidades pro- 
dutivas instaladas, no tocante aos sectores mais decisivos e mais importantes para 
“a vida das massas e em que haverá certas reconversões das unidades existentes 


“para melhor se satisfazer as necessidades do Povo. 


Esta fase é caracterizada por um avanço impetuoso das novas relações de 
produção, pelo que as metas de produção serão. atingidas num quadro qualitativa- 
mente diferentes, o que possibilitará posteriormente grandes progressos na vida da 
Nação, já na fase da Consolidação do Poder Democrático Popular. 


Com o alargamento do sector socialista da economia, consubstanciado na 
propriedade socialista estatal de todo o Povo e na propriedade socialista coopera- 
tiva, vão começando a actuar as leis económicas de socialismo. 


O objectivo da produção deixa de ser a obtenção de mais-valia para ser a 
satisfação das necessidades mais fundamentais do Povo, através dum aumento cons- 
tante e planificado da produção e da produtividade. 


O DESENVOLVIMENTO PLANIFICADO E HARMONIOSO DA PRODUÇÃO 
PERMITE EDIFICAR UMA ECONOMIA EQUILIBRADA, SEM DISTORÇÕES ENTRE OS 


à Eu — VÁRIOS RAMOS DA PRODUÇÃO AUTOCENTRADA, E SEM DESPROPORÇÕES GRA- 


RRRES NO DESENVOLVIMENTO DAS VÁRIAS REGIÕES DO PAÍS. 
Programa do MPLA-PARTIDO DO TRABALHO 


INA - BOM DO UIP ANTE 


1979-ANO DA FORMAÇÃO DE QUADROS 


BRL, ta 
o cn A 


(...) À FORMAÇÃO DE QUADROS POLÍTICA, TÉCNICA E CIENTIFICAMENTE CAPAZES E A PARTICI- 
PAÇÃO ACTIVA E ABNEGADA DE TODOS OS TRABALHADORES NA RECONSTRUÇÃO NACIONAL CONSTITUEM 
UMA GARANTIA PARA O AVANÇO DO PROCESSO REVOLUCIONÁRIO E PARA À CONSTRUÇÃO DE UMA SOCIE- 
DADE SOCIALISTA NA REPÚBLICA POPULAR DE ANGOLA. 


(...) EFECTIVAMENTE, OS TRABALHADORES CONSTITUEM A PRINCIPAL FORÇA PRODUTIVA DA SOCIE- 


DADE. PORTANTO, O PROGRESSO DO PAÍS DEPENDE, PRINCIPALMENTE DO NIVEL DA SUA QUALIFICAÇÃO 
É CONSCIÊNCIA. 


Orientações fundamentais 


Para o DESENVOLVIMENTO ECONÓMICO-SOCIAL 
da REPÚBLICA POPULAR DE ANGOLA NO PERÍODO de 1978-1980 
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